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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 273
Aos onze dias do mês de Março de dois mil e quinze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às treze horas e trinta minutos no Auditório do CDL para Reunião Ordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Ozório explica que conforme esta na Pauta, será feita a entrega de dois veículos à Secretaria de Saúde, sendo que os mesmos já encontram-se na parte externa do prédio para apreciação dos conselheiros. Ozório passa a palavra para a Secretária de Saúde, que faz algumas considerações, dentre elas, a de que esta ação é devido a uma demanda, tanto do conselho, quanto da sociedade, para melhoria do transporte de pacientes que necessitam de tratamento fora do domicílio, ou seja, nas cidades de Cascavel e Curitiba, explica ainda que os ônibus não estão sendo usados até então, devido a necessidade de fazer o seguro dos mesmos, que esta em tramitação. Posteriormente, passa a palavra ao Prefeito Neto, que agradece a oportunidade, além de lembrar que este é um tempo difícil, visto que a arrecadação do Município caiu 12.6% comparado ao mesmo período do ano de 2014. Reconhece que o Brasil vive uma crise instalada e com isso, medidas de contenção devem ser tomadas, especialmente nas pastas que não possuem serviços prioritários, otimizando ainda mais os recursos disponíveis. Após o retorno dos conselheiros. Presidente Ozório, passa para aprovação da ata e leitura das correspondências recebidas pela secretária da mesa, Dalva.
I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 272 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações, porém, conselheira Tania Minusculi, fala que não concordou com a fala do presidente no final da reunião passada, quando o mesmo lamentou por muitos conselheiros terem saído antes do fim. Tania fala que muitos conselheiros reclamam da extensão da reunião e por isso foi aprovado que a duração das mesmas, seria de no máximo três horas. Por isso, explica que na reunião de fevereiro permaneceu até as 16:30, quando precisou sair por ter horário marcado na fisioterapia. Ozório esclarece que se não tem alteração para fazer na ata, o assunto não entra em discussão. 
· Ofício n° 165/2015/SMS/DVS – Convidando a todos para o 3° Encontro Municipal de Prevenção ao Óbito Materno, Infantil e Fetal, no dia 10/03 às 13:30 no Espaço da Arte. Dalva esclarece que o convite já havia sido feito ao conselho, verbalmente na reunião anterior.
· Ofício n° 213/2015/SMS – Ofício a ser enviado à 8ª RS, encaminhando Moção de Apoio, aprovada na última reunião e assinada por todos durante a realização da presente reunião, em prol à luta da entidade FEMAMA. Dalva faz a leitura da Moção elaborada que será enviada também ao Ministério Público e o CES.
· Memo Circular n° 001/2015/CET/SGS/SESA – Dalva esclarece que o documento, encaminhado à todas as regionais de saúde e aos conselhos, esclarece quanto ao fluxo para o transporte de pacientes até o Centro Transplantador, estabelecido pelo Sistema Estadual de Regulação em conjunto com a Central Estadual de Transplantes.
II – Ordem do Dia:
· Esclarecimentos referente a porta de entrada de urgência e emergência oncológica – Ozório esclarece que este ponto de pauta é referente aos encaminhamentos das duas últimas reuniões do conselho e passa a palavra ao Sr. Paulo Ferri, diretor geral do CEONC, que inicia sua fala, explicando que em todo lugar que tem saúde pública, tem problemas e que estamos aqui para resolve-los. Paulo esclarece que nem todo paciente de câncer, morre em decorrência da doença, fala que o paciente que entrou pela primeira vez no hospital não necessita ser atendido somente neste local, ele deverá, quando necessário, passar pela triagem do Município, sendo somente responsabilidade da urgência e emergência oncológica, aquele paciente que está em tratamento oncológico. Cita o exemplo de uma pessoa que esta com câncer de mama há 10 anos e tem um episodio de dor nas costas, explica que esta pessoa deveria passar numa unidade de saúde, para o médico da unidade fazer os exames e detectando algum problema relacionado ao câncer, ele pode encaminhar o paciente ao hospital oncológico. Paulo fala que atendem 120 pacientes por dia e que é normal vez ou outra um familiar de um paciente terminal fazer algum escândalo, que isso é natural e compreensível. Esclarece que o paciente da denúncia feita no conselho foi atendido praticamente no dia e estava com dor de barriga. Fala que estão a disposição e estarão sempre, mas não podem abrir o hospital 24 horas por dia para todos os pacientes, isso será um tumulto incontrolável. Fala que possuem dificuldades, mas tudo pode ser resolvido, citando que já tiveram problemas com médico que recusou-se a atender e que após cobrança do Município, foi conversado com a equipe médica pra resolver da melhor forma possível. Paulo fala ainda que quando temos um paciente em fase terminal, queremos nos ver livres do paciente, pois não agüentamos mais, fala que acontece com ele e com qualquer um de nós, pois o fardo é tão pesado, que queremos por em algum lugar, explica que quando deparam-se com situações que não são favoráveis, ficam chateados, ficam brabos, mas é natural. Pede ajuda ao conselho para orientar e explicar sobre o trabalho. Paulo lembra ainda que o hospital esta sendo revitalizado para prestar um melhor atendimento, além da nova unidade que esta sendo discutida com o Município, fala que tiveram reunião na Prefeitura, onde esta sendo aprovado o projeto de ampliação conforme as normas da vigilância, que são sérias  e tem que ser cumpridas, lembrando que serão mais 3 mil metros de hospital. Paulo passa a palavra aos conselheiros para questionamentos. Conselheira Nina esclarece que a denúncia citada foi trazida por ela, e que a dor de barriga da paciente deve ter sido muito forte, pois a mesma necessitou ficar na UTI por uma semana. Fala que só conseguiram a transferência do Pronto Atendimento para o CEONC, após intervenção da família em contato com outro médico do hospital e não aquele que estava de plantão. Paulo fala que este é um caso pontual, específico, mas que possuem vários prontuários de pacientes do PA que são encaminhados ao CEONC com dor de barriga, sem nem terem sido avaliados pelo medico do PA. Fala que tem casos de pacientes graves, como este citado que o médico nem liga para o hospital. Fala que passam por inúmeras dificuldades com relação a isso, explica que o medico do PA não tem que saber de oncologia, mas tem que saber de medicina, fala que se o medico do PA tivesse ligado para o hospital teria conseguido encaminhar, fala ainda que a família desta paciente ligou na casa do Dr. Janoário, sendo assim, se não quisessem atender, nem teriam passado o telefone, fala que se a família tinha o contato do médico, nem precisavam ter levado a paciente para o PA. Fala que a SMS intermediou uma conversa entre pronto atendimento e hospital para que se tenha um diálogo entre o medico do PA e os médicos das instituições, facilitando o entendimento. Paulo esclarece que conhece a paciente e que a mesma é agressiva, brava, não é uma paciente comum num hospital oncológico. Fala que já falou pessoalmente com ela e sabe também que a família tem problemas. Valdemar enaltece a atitude da instituição vir ao conselho prestar esclarecimentos, pois fala que reclamar do pronto atendimento não adianta nada. Tania fala que concorda que deve haver a parceria entre o pronto atendimento e as instituições, fala que a saúde de Beltrão esta definhando e sabe que falta diálogo. Ozório fala que por mais que existam os problemas, tem que parabenizar o CEONC por mais este investimento que será feito. Fala que espera que o micro-onibus possa ser menos utilizado futuramente, com a ampliação do atendimento em Beltrão. Para finalizar, Paulo esclarece que sempre estarão abertos ao diálogo, porém lembra que o hospital possui normas, citando o exemplo do paciente feminino não ser acompanhado por pessoa do sexo masculino, por questão de ordem, fala que pode haver alguma denúncia, por isso já alerta ao conselho, pois fala que não irão abrir mão desta organização, caso contrário, não precisariam separar masculino e feminino no hospital, fala que foram chamados no Ministério Público para esclarecimentos e que já falaram que não irá mudar. Fala ainda que no hospital são operados aproximadamente 20 pacientes por dia, lembrando que nenhum paciente é atendido por Unimed ou por convênio, é um hospital do SUS. Fala das dificuldades encontradas durante a semana dos protestos, onde tiveram que trazer oxigênio de avião e nem por isso vieram queixar-se no conselho, pois não é um problema do Município. Para finalizar, esclarece que estarão sempre a disposição para conversas, discussões maduras, para que possam melhorar ainda mais o atendimento a população.
· Criação de Comissão Transitória para discussão da implantação do Hospital Municipal – Ozório explica que a mesa diretora tomou a decisão de criar uma comissão para que a discussão com relação ao Hospital Municipal seja mais oficial e auxilie caso seja necessário fazer visitas, ou ver como é o funcionamento destes hospitais em outros locais, visando até o maior comprometimento do conselho neste assunto, principalmente após a solicitação de descredenciamento do HSF. Ozório pede se algum conselheiro tem alguma idéia, ou é contrario a essa decisão. Rose fala que com relação ao pedido de descredenciamento, depois da reunião do CMS do mês de fevereiro, houve um encaminhamento na reunião do CRESEMS, devido aos demais municípios também utilizarem o HSF, explica que o Estado aumentou o aporte de R$ 120.000,00 para R$ 180.000,00 e que o Município de Beltrão, que repassava R$ 1,20 per capita, passou para R$ 1,95 per capita, sendo que a região até então não havia feito nenhuma negociação, explica ainda que Beltrão tem 500 AIH’s pactuadas e a micro região 317, sendo que as 500 de Beltrão representam um total de aproximadamente 60% e a região aproximadamente 40% do total de AIH’s pactuadas. Rose esclarece que após levantamentos, foi observado que o Município está internando 41% das AIH’s e a região 57%, ou seja, houve uma inversão dos percentuais, em que a região esta com estrapolamento e Beltrão não esta utilizando o total pactuado, por isso, explica a necessidade de a região também fazer um aporte de recursos. Sendo assim, fala que na reunião do CRESEMS foi deliberado que a Comissão de Saúde, formada por prefeitos da região que deveria dar os encaminhamentos nessa discussão. Rose fala que esta comissão já teve uma reunião na semana passada decidindo convocar as entidades, como 8ª RS, HRS, HSF, CRESEMS, SAMU, AMSOP e o Município de Beltrão, para revisão da grade de atendimento, além de mais aporte financeiro e mudança do serviço de urgência e emergência para o HRS, devido as dificuldades do HSF, ficou decidido que o presidente Cesar daria esse encaminhamento e abriria a discussão com a região para tentar mais recursos. Com relação ao Hospital Municipal, Rose fala que é importante a discussão, principalmente devido ao número de habitantes no Município, mais de 85 mil habitantes, portanto tem que se pensar numa rede de saúde a nível municipal, explica que a atenção básica esta encaminhada, mais PSF’s estão em construção, o que fará com que cobertura fique quase em 80%, também fala da inauguração da UPA, prevista para metade do ano, que dará suporte a urgência e emergência, Rose concorda que o Município precisa pensar numa estrutura própria e que a comissão tem papel fundamental, fala que deve abranger todos os segmentos e ter um apoio técnico da SMS que está a disposição para fornecer dados e auxiliar nos encaminhamentos. Rose fala ainda que a administração não quer a saída do HSF e que a instituição é muito importante para Beltrão e região. Conselheira Nina fala que seria interessante montar uma comissão do conselho para ajudar na organização do Seminário, do que será discutido no seminário e posteriormente, durante a realização do mesmo, montar outra comissão, mais ampliada, com a participação de outras pessoas e entidades que não necessitem fazer parte do conselho. Ozório explica que a intenção era essa mesma e que durante o seminário as pessoas que quiserem contribuir podem fazer parte da comissão. Nina esclarece que a proposta inicial é de comissão transitória para discussão da implantação do hospital municipal e que a sua sugestão é de criação de comissão para discutir a organização do seminário. Ozório coloca em aprovação as duas propostas. Fica aprovada a criação de comissão transitória do CMS para discussão da organização do seminário e posteriormente, durante o seminário, a criação de comissão com membros do conselho e também de outras entidades para discussão da implantação do hospital municipal. Sendo assim, a mesa diretora coloca-se a disposição para compor a comissão e Ozório pede quem mais gostaria e que poderia realmente auxiliar na comissão, Valdemar Bello, Rosangela Alende, Bernadete Rosa de Souza, Alessandro Perondi, e Francisco Furlan colocam-se a disposição.
· Aprovação de Realização de Seminário para discussão da implantação do Hospital Municipal – Ozório explica que como a intenção era de fazer essa discussão o mais breve possível a data e os convites já haviam sido pensados e elaborados. Com isso, Tania faz a leitura do convite a ser entregue a diversas entidades, de diversos segmentos e que serão entregues aos conselheiros, para que os mesmos encaminhem ao maior número de pessoas e entidades possível. Fica aprovada a realização do seminário, na data de 25/03/2015, às 19:00 no Auditório do Centro de Eventos do Parque de Exposições Jaime Canet Junior.  
· Aprovação do Regulamento da 11ª Conferência Municipal de Saúde – Dalva faz a leitura do Regulamento e pede para que quando algum conselheiro tiver alguma sugestão ou correção se manifeste. Após a leitura e correções de alguns itens, dentre eles a aprovação do texto “Não haverá delegado nato” Ozório explica que, devido a ausência de muitos conselheiros nas reuniões do conselho, tendo inclusive representantes de entidades que não participaram de nenhuma reunião durante a composição atual do conselho, decidiu-se por acrescentar este item, para que aquele que tiver interesse real de participação, tenha que comparecer às pré-conferências e à conferência. Após ser verificado na lei n° 8142 e na lei n° 3750, além do Regimento Interno do CMS, foi observado que é possível manter o texto, sem ser contrário a nenhuma legislação, sendo aprovado por todos. Fica decidido pela aprovação do Regulamento, onde porém, deverá ser analisado o Regulamento da Conferência Estadual de Saúde com relação as entidades a serem eleitas para composição do conselho municipal de saúde, corrigindo, se necessário, a Seção III do Capitulo VII, conforme orientação Estadual ou Nacional. Fica aprovado por unanimidade o Regulamento da 11ª Conferência Municipal de Saúde, com observação acima citada. Ozório explica que os convites para as entidades participarem das pré-conferências já esta pronto e a conselheira Dalva faz a leitura dos mesmos, onde fala as datas de realizações das pré-conferências de cada segmento, além de solicitar que as entidades reúnam-se anteriormente, para que possam levantar sugestões e propostas a serem levadas no dia. Solicita também que seja indicado no mínimo dois nomes até o dia 30/03 para representar a entidade durante a realização da pré-conferencia. Pazetto questiona então se é necessário fazer inscrição, Ozório explica que não é uma inscrição, é somente para tentar garantir um número mínimo de pessoas participando das pré-conferências, fala ainda que já foram impressos diversos convites para que os conselheiros distribuam para as entidades de seu segmento. 
· Aprovação do Plano de Contingência da Dengue – Bruna fala que todos os conselheiros titulares receberam o plano impresso anteriormente, além de ser encaminhado também por email a todos, tanto titulares como suplentes. Explica que o plano de contingência são as ações da dengue em situações de emergência colocadas no papel, fala que a diferença entre situações de emergência e as do dia a dia é a do gasto com insumos, que aumentariam num caso de epidemia, para desburocratizar o processo de compra. O plano de contingência contempla também as ações, estratégias e procedimentos com relação ao trabalho de combate a dengue. Contempla inclusive as ações desenvolvidas pelos ACS, que tem papel fundamental na orientação e prevenção à saúde. Bruna fala que no plano consta os equipamentos e veículos disponíveis hoje e o cenário da dengue no Município, desde o ano de 2013 até os dias atuais, demonstrando a diminuição dos casos neste tempo. Cita a planilha das responsabilidades por setores nas ações diretas de combate a dengue, entre eles a secretaria de urbanismo, departamento de vigilância em saúde, atenção primária em saúde, pronto atendimento 24 horas e o setor de compras. Bruna pede se os conselheiros tem algum questionamento. Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Plano de Contingência da Dengue.
· Aprovação do Plano de Contingência à Introdução da Febre Chikungunya – Bruna explica que o plano é muito semelhante ao da dengue, principalmente nas questões de notificações e controle de vetores, visto que o mosquito é o mesmo que transmite a dengue. Fala que a mudança ocorre na questão de identificação e definição de caso e na coleta de amostras, o manejo de pacientes e encaminhamentos são os mesmos, então o que muda basicamente é a doença que se chama Chikungunya por ser uma febre que veio da África. Não havendo questionamentos. Presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Plano de Contingência à Introdução à Febre Chikungunya.
III – Assuntos Gerais: 

· Informes Dengue – Bruna fala que esteve em videoconferência na 8ª RS e que a situação da dengue no Estado do Paraná esta muito preocupante, houve um aumento significativo de municípios que não eram infestados e passaram a ser, devido ao calor intenso que esta fazendo neste ano. Fala que os agentes tem encontrado muitos focos na cidade, especialmente nas residências, em locais que as pessoas não tem o hábito de verificar com freqüência, como as cisternas que muitas vezes estão tampadas, mas os mosquitos entram pelos canos. Em Beltrão embora tenha bastante mosquito, não houve nenhum caso registrado, sendo aproximadamente 50 notificações, com 23 já descartadas. Cita o caso de um Município vizinho que já esta em estado de epidemia que é Dois Vizinhos, com 39 casos positivos, sabendo que este número irá aumentar. Bruna comenta que terão casos no nosso Município também, visto que isto é inevitável, mas fala que o importante é que ocorram as notificações, como vem acontecendo sempre e o que não ocorreu na cidade de Dois Vizinhos. Explica que com as notificações tem conseguido fazer o bloqueio de transmissão em tempo hábil e com facilidade. Bruna comenta que o que pode ter sido o ponto chave na questão de epidemia em Dois Vizinhos foi a falta de ACE e de veículos, o que não ocorre em Beltrão. Acrescenta que a população tem que se envolver mais, fazendo as manutenções nos terrenos baldios e descartando o lixo corretamente, visto que este é o campeão de focos. Após questionamento, Bruna confirma que os mosquitos estão se proliferando também nas águas sujas e com resíduos de esgoto. Responde também que os mutirões estão sendo realizados em vários bairros e estão sendo retirados muitos lixos. Fala que estavam fazendo este serviço somente a partir das 17:00 horas, mas em virtude da epidemia em Dois Vizinhos e do numero crescente de focos encontrados, intensificaram os trabalhos de mutirão durante todo o dia para não ter que correr contra o tempo depois, visto que o mês de abril é o mais critico para dengue. Outra conselheira questiona sobre os mosquitos no parque de exposições, Bruna esclarece que eles não devem estar se criando nos pneus, pois quinzenalmente os mesmos são tratados com larvicidas, porém, mesmo assim, já solicitaram para a secretaria de administração fazer vistoria no local, fala que onde era o colégio agrícola, agora desmanchado  os mosquitos estavam se proliferando rapidamente nos entulhos e locais descobertos, o que fez com que se tornasse um ponto estratégico para receber larvicida e fumacê. Fala que na tarde de hoje foi iniciado um bloqueio a partir do parque devido ao início da Expo-feira Mulher que terá uma circulação muito grande de pessoas.  Para finalizar, Bruna esclarece que haverá a troca dos inseticidas utilizados, temefós, bendiocarb e deltametrina, sendo que o temefós é o larvicida utilizado pelos agentes no campo, o deltametrina utilizado no fumacê e o bendiocarb utilizado nos pontos estratégicos. Explica que dentre os benefícios destas trocas, estão a melhoria da saúde do trabalhador que aplica os produtos e do meio ambiente, por não ser tão agressivo, além de o mosquito já estar resistente ao produto, devido ao longo tempo de utilização. Outra função de um destes produtos, está a de que os mosquitos irão sofrer mutações, principalmente nos órgãos de reprodução, assim, eliminando-os também a longo prazo. Questionada sobre os inseticidas de uso residencial, explica que não tem testes garantindo a eficiência de nenhum deles, inclusive sobre a citronela que era defendida, não há estudos comprobatórios, portanto, a única maneira de combater com eficiência os mosquitos e os casos de dengue, é eliminando lixos e os focos.   
· Informes sobre Conferência Estadual de Saúde – Tania explica que para participar da Conferência Estadual é necessário participar de Conferência Municipal e que a inscrição é até o dia 27/07 a ser entregue na 8ª Regional de Saúde, lembra novamente que a Conferência será realizada nas datas de 2 a 4 de Setembro em Curitiba.
· Ozório comenta que haveria mais um ponto de pauta, com relação ao PA 24 Horas, porém as pessoas que iriam apresentar, não encontram-se mais na reunião. Com isso, Ozório convoca a Comissão de Fiscalização para fazer vistoria no pronto atendimento, para que apresentem um relatório na próxima reunião  
· Nada mais havendo, Ozório encerra a reunião, agradecendo a presença de todos e lembrando de Reunião Ordinária no dia 11/03/2015.
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